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Avaliação Externa – Metodologia IGEC 

 

Análise documental 

 Documento de apresentação da escola e documentos estruturantes da 
escola: PE, PCE, PAA, RI, Relatório de Autoavaliação e outros 

 Análise da informação estatística 
 

Aplicação de questionários de satisfação 

 Alunos, pais e trabalhadores docentes e não docentes 
 

Observação direta 

 Instalações, ambientes educativos, contactos informais… 
 

Entrevistas em painel 

 12 painéis representativos de toda a comunidade educativa 

 



 
Quadro de Referência 

 
 

 



Avaliação por domínio  
Descritores da escala de avaliação 

   A escola obteve MUITO BOM em cada um dos três domínios:  

Resultados;  

Prestação do Serviço Educativo;  

Liderança e Gestão. 

 
 MUITO  BOM  – A ação da escola tem produzido um impacto 

consistente e acima dos valores esperados na melhoria das 

aprendizagens e dos resultados dos alunos e nos respetivos percursos 

escolares. Os pontos fortes predominam na totalidade dos campos em 

análise, em resultado de práticas organizacionais generalizadas e 

eficazes.  



Domínios de Avaliação e Campos de Análise 

 RESULTADOS  

} Resultados académicos 

} Resultados sociais 

} Reconhecimento da comunidade 

 PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO  

} Planeamento e articulação 

} Práticas de ensino 

} Monitorização e avaliação do ensino e das aprendizagens 

LIDERANÇA E GESTÃO  

} Liderança 

} Gestão 

} Autoavaliação e melhoria 



Domínios de Avaliação e Campos de Análise 

 Resultados  

} Resultados académicos 

} Resultados sociais 

} Reconhecimento da comunidade 



Resultados (1) 

 

 
 1. Resultados académicos  

} A taxa de abandono escolar manteve-se nula; 

} Bons níveis de desempenho com taxas de conclusão do  9º e do 12º ano 
acima dos valores esperados; 

} Taxas de transição  e de conclusão do 7º ao 11º ano próximas do sucesso 
pleno; 

} Analisando o sucesso no último triénio, constata-se que houve uma 
subida e estabilização das taxas de conclusão nos  dois últimos  anos, 
perto do sucesso pleno no ensino básico e com uma ligeira oscilação no 
ensino secundário; 

} Existe  uma  margem  de  progresso , afigurando-se pertinente 
consolidar as práticas que se revelem mais eficazes na melhoria dos 
resultados dos alunos , em particular nos exames nacionais de 9º ano. 



Resultados (2) 

Resultados sociais  

} Ambiente escolar propício às aprendizagens, sendo visível um clima de 
respeito e de cordialidade, em resultado de uma ação concertada dos 
docentes e não docentes; 

} Capacidade de mobilização para a intervenção cívica, (…) ações de 
solidariedade, que contribuem para o desenvolvimento pessoal, um dos 
desígnios subjacentes à missão da Escola; 

} A maioria dos alunos prossegue os seus estudos no ensino superior  
(80% entraram no curso que escolheram como primeira opção) e são 
frequentes as informações de retorno sobre os seus sucessos académicos 
e profissionais. 

 

 



Resultados (3) 

 

 
 3. Reconhecimento da comunidade  

} A Escola adquiriu uma imagem de  referência junto da comunidade 
educativa, que destaca a qualidade da preparação académica dos alunos, 
associada ao rigor e à exigência e o bom clima educativo; 

} Não obstante a existência de constrangimentos e de limitações ao nível 
das instalações e dos equipamentos, a escola é alvo de uma grande 
procura por parte das famílias; 

} O envolvimento da escola em iniciativas locais e adesão a diversos 
projetos tem contribuído para o seu reconhecimento junto da 
comunidade local. 



Domínios de Avaliação e Campos de Análise 

 Prestação do Serviço Educativo  

} Planeamento e articulação 

} Práticas de ensino 

} Monitorização e avaliação do ensino e das aprendizagens 



Prestação do Serviço Educativo (1) 

 

 
 1. Planeamento e articulação  

} O trabalho colaborativo entre docentes que lecionam o mesmo nível e a 
mesma disciplina constitui uma área de boas práticas, já consolidadas na 
elaboração das planificações e na conceção de materiais pedagógico-
didáticos e de instrumentos de avaliação das aprendizagens; 

} A interdisciplinaridade tem sido mais evidente no planeamento das 
atividades em sede de conselho de turma, designadamente na 
organização das visitas de estudo e de saídas de campo e no 
desenvolvimento de alguns projetos; 

} Existe  uma  margem  de  melhoria  a nível dos planos das turmas 
nomeadamente na explicitação das atividades programadas para cada 
aluno, a concretizar em sala de aula de forma a superar essas 
dificuldades. 



Prestação do Serviço Educativo (2) 

 

 
 2. Práticas de ensino  

} A forte aposta na formação integral dos alunos, nomeadamente nas 
vertentes cultural e artística consubstancia-se em vários projetos. A 
biblioteca escolar desempenha um papel fundamental na dinamização 
de diversas atividades enquanto importante polo aglutinador de 
diferentes saberes; 

} A utilização de metodologias ativas encontra-se generalizada, dentro e 
fora da sala de aula. Os alunos são incentivados a fazer trabalhos de 
pesquisa, projetos para resolução de problemas, apresentações orais, 
atividades experimentais e de utilização das tecnologias da informação e 
da comunicação; 



Prestação do Serviço Educativo (3) 

 

 
 2. Práticas de ensino  

} As práticas de diferenciação pedagógica, a aprendizagem cooperativa e a 
diversidade de ambientes favoráveis às aprendizagens e de incentivo e 
apoio a melhores desempenhos dos alunos são já bem evidentes. Ainda 
assim este é um campo a merecer uma maior  generalização  e 
aperfeiçoamento , avaliando-se a eficácia das diversas medidas de 
promoção do sucesso escolar; 

} O acompanhamento da prática letiva é feito, em primeira linha, pelos 
assessores e coordenadores de departamento curricular. No entanto, a 
supervisão  das  práticas  em  sala  de  aula  não está implementada 
enquanto processo organizado e destinado ao desenvolvimento ao 
desenvolvimento profissional dos docentes, constituindo, por isso, uma 
área a melhorar. 



Prestação do Serviço Educativo (4) 

 

 

 3. Monitorização e avaliação do ensino e das aprendizagens  

} Os critérios de avaliação preveem fatores de ponderação diferenciados 
para os dois níveis de ensino e são devidamente divulgados; 

} Procede-se à elaboração de matrizes comuns que são dadas a conhecer 
aos alunos, induzindo assim uma maior responsabilidade pelas suas 
aprendizagens; 

} Não é prática habitual a aplicação de testes comuns a uma mesma 
disciplina  e ano de escolaridade, nem a correção conjunta de provas ou 
de outros instrumentos de avaliação, o que poderia reforçar  a 
fiabilidade  da  avaliação ; 

} A monitorização interna do desenvolvimento do currículo é feita com 
regularidade pelos assessores e coordenadores de departamento. No 
entanto, os planos das turmas não espelham as reformulações ou 
adaptações das planificações pelo que este é um  aspeto  a melhorar . 



Domínios de Avaliação e Campos de Análise 

Liderança e Gestão  

} Liderança 

} Gestão 

} Autoavaliação e melhoria 



Liderança e Gestão (1) 

 

 
 1. Liderança  

} Existe um forte sentido de identificação e de pertença à Escola, 
partilhado por toda a comunidade escolar.  

} A ação concertada e coesa dos diferentes patamares de liderança tem 
contribuído para manter o sentido de partilha de responsabilidades, sem 
perder de vista a missão e a visão estratégica definidas. 

} O reforço das parcerias, a aceitação de desafios e a procura de soluções 
inovadoras fazem parte da cultura da Escola; 

} Existe ainda algum caminho a percorrer relativamente ao trabalho 
prévio de gestão articulada do currículo, de forma a tornar os 
conselhos  de  turma  mais  proficientes . 



Liderança e Gestão(2) 

 

 
 2.  Gestão  

} Na distribuição de tarefas são tidos em conta o perfil, a experiência e a 
formação especializada, dando-se primazia à continuidade das equipas 
pedagógicas ao longo de cada ciclo de estudos e dos projetos em curso; 

} A elaboração dos horários dos alunos tem como princípio a 
rentabilização do tempo, o que lhes permite a frequência das atividades 
educativas, fora da sala de aula, e o estudo autónomo; 

} O desenvolvimento profissional dos trabalhadores é incentivado, quer 
através de formação interna quer com recurso a entidades externas; 

} Os circuitos de informação e comunicação externa e interna têm vindo a 
ser aperfeiçoados,  tendo-se definido procedimentos visando uma maior 
eficácia. 



Liderança e Gestão(3) 

 

 
 3. Autoavaliação e melhoria  

} Os procedimentos de autoavaliação estão bem enraizadas e fazem parte 
do quotidiano da Escola. Os relatórios dos diferentes órgãos e estruturas 
de coordenação educativa e supervisão pedagógica identificam pontos 
fortes e áreas de melhoria, os quais têm dado origem a planos de ação 
para superar as fragilidades identificadas; 

} A crescente autonomia de uma equipa de autoavaliação, o reforço da 
interligação entre as diferentes práticas de autoavaliação, bem como o 
alargamento do seu âmbito às práticas de ensino em sala de aula, 
constituem um  desafio  que pode contribuir para a assunção plena das 
competências conferidas à Escola no contrato de autonomia, em 
particular na área da gestão e do desenvolvimento curricular. 



Relatório de Avaliação Externa 

ÅPontos fortes 

ÅÁreas de melhoria 

Analisar 

Planear 

Monitorizar 

 Continuidade e 
abrangência no 
processo de AA 
 

 Participação e 
envolvimento da 
Comunidade 
Educativa 
 

 Diversas formas 
de análise 

 

 Melhorar a qualidade 
da aprendizagem 
 

 Melhorar a agilidade e 
a qualidade dos 
processos de decisão 
 

 Melhorar a eficiência  
operacional e redução 
de custos 

    Impacto no planeamento, 
organização e  práticas 
profissionais 

 
Não se pode gerir o que não se conhece… 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



Pontos Fortes 

 

 

 

 



Áreas de Melhoria 

 

 

 

 



Plano de Melhoria 

Áreas Prioritárias  

 Melhorar a gestão curricular e as aprendizagens 

 Melhorar os resultados escolares 



Áreas Prioritárias (1) 

 

Melhorar a gestão curricular e as aprendizagens (1)  

 

 Desenvolvimento  profissional  dos docentes, incentivando a formação e 
atualização permanentes, a colaboração entre professores e a reflexão sobre 
as práticas docentes; 

 Desenvolvimento  pedagógico  das aprendizagens na sala de aula, 
procurando a integração do conhecimento com o desenvolvimento de 
competências, tendo em vista o desenvolvimento pessoal e social dos 
alunos; 

 

 



Áreas Prioritárias (2) 

 

Melhorar a gestão curricular e as aprendizagens (2)  

 

 Desenvolvimento  organizacional  da  escola , divulgando o Projeto Educativo, 
melhorando os meios de comunicação entre os órgãos, professores e pais, exercendo 
uma liderança democrática e organizada com enfoque em equipas de trabalho, 
persistindo numa autoavaliação interna para elevar a qualidade do 
ensino/aprendizagem a partir da crítica, análise e reflexão construtiva; 

 Desenvolvimento  curricular , articulando os conteúdos das disciplinas, 
desenvolvendo práticas transcurriculares, projetos coletivos, como meio de 
aproximar a teoria à prática, exprimindo em atividades os conteúdos curriculares, de 
forma a desenvolver espírito crítico, capacidade de comunicação e valores. 

 

 



Áreas Prioritárias (3) 

 

Melhorar os resultados escolares (1)  

 

 Definição  de  metas  claras  e quantificáveis  que possam nortear os 
resultados a alcançar nos aspetos menos conseguidos, identificando as 
margens de progresso, consolidando as práticas que se revelem mais 
eficazes na melhoria dos resultados dos alunos; 

 Adoção  de  medidas  de  promoção  do  sucesso  escolar e de apoio, que 
proporcionem a melhoria das aprendizagens e do desempenho dos alunos, 
aperfeiçoando os mecanismos de monitorização das ações em curso; 

  

 

 



Áreas Prioritárias 

 

Melhorar os resultados escolares (2)  

 

 Trabalho  prévio  de  planeamento  e gestão  articulada  do  currículo , 
monitorização das atividades programadas para cada aluno na sala de aula, 
traduzindo-se numa maior clarificação das estratégias ao nível do conselho 
de turma;  

 Observação  da  prática  letiva  em  contexto  de  sala  de  aula , como 
forma de potenciar a problematização das questões pedagógicas, a 
identificação de alternativas para a melhoria da qualidade dos processos de 
ensino e da aprendizagem e o desenvolvimento profissional. 

  

 

 



Objetivos estratégicos e operacionais  



Plano de ação 

 Cronograma  
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Agradecemos a toda a comunidade o trabalho, o empenho e a 
responsabilidade demonstrados, que conduziram a ESQM ao 

resultado alcançado. 

 

Que seja um incentivo para a continuidade do nosso trabalho!  

 

 


